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1 Refiro-me ao texto de Linda Nochlin, “Why Have There Been No Great Women Artists?”, referência 
primeira dentro dos estudos feministas em arte. In. Women, Art and Power and Other Essays. New York: 
Westview Press, 1988, pp.147-158. “A questão “Por que não existiram grandes mulheres artistas?” nos levou 
à conclusão de que a arte não é uma atividade autônoma, de um indivíduo superdotado, “influenciado” por 
artistas anteriores e, mais vaga e superficialmente, por “forças sociais” mas, antes, a situação da produção 
artística, tanto os termos do desenvolvimento do artista, quanto a qualidade e natureza do trabalho em si, 
ocorrem num contexto social, são elementos integrais dessa estrutura social e são mediados e determinados 
por específicas instituições sociais, sejam elas academias de arte, patrocinadores, mitologias do divino 
criador, o artista como he-man ou exilado social”.     
2 Cf. POLLOCK, Griselda. Vision and difference: feminism, feminity and the histories of art. New York: 
Routledge, 2003. ; SOFIO, Séverine, YAVUZ, Perin Emel e MOLINIER, Pascale (Orgs.). Genre, féminisme 
et valeur de l’art. Cahiers du Genre. Paris: L’Harmattan, 2007. RECKITT, Helena e PHELAN, Peggy. Art 
and Feminism. Nova Iorque: Phaidon, 2006. LIPPARD, Lucy. The Pink Glass Swan. Select essays on feminist 
art. U.S.A.: WW Norton, 1995. 
3 POLLOCK. 2003. Op. Cit., p. 02. 
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4 Ibid., p. 02.  
5 FOUCAULT, Michel. “Nietzsche, a genealogia e a história”. In. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: 
Graal, 1979, pp. 15-37. 
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6 SOFIO, S., YAVUZ, P. E. E MOLINIER, P. « Les arts au prisme du genre: la valeur em question ». In.  
Genre, féminisme et valeur de l’art. Op. Cit., p. 10. 
7 Cf. HOLANDA, H. B. ; Herkenhoff, Paulo. Manobras radicais. São Paulo: Centro Cultural Banco do 
Brasil, 2006 (Catálogo de Exposição). Acerca da produção musical feminina no Brasil, ver o excelente 
trabalho de MURGEL, A. C. Alice Ruiz, Alzira Espíndola, Tetê Espíndola e Ná Ozzetti: produção musical 
feminina na Vanguarda Paulista. Dissertação de Mestrado, IFCH – Unicamp, 2005.   
8 Como comenta BORDO, Susan. “O corpo e a reprodução da feminidade: uma apropriação feminista de 
Foucault”. In. Gênero, Corpo e Conhecimento. Rio de Janeiro: Record, Rosa dos Tempos, 1997. Foucault, 
acerca do bio-poder e do uso do corpo para o controle social, a partir do século XVIII, afirma: “O homem 
ocidental aprende pouco a pouco o que é ser uma espécie viva num mundo vivo, ter um corpo, condições de 
existência, probabilidade de vida, saúde individual e coletiva, forças que se podem modificar e um espaço em 
que se pode reparti-las de modo ótimo. Pela primeira vez na história, sem dúvida, o biológico reflete-se no 
político; o fato de viver não é mais esse sustentáculo inacessível que só emerge de tempos em tempo, no caso 
da morte e de sua fatalidade: cai em parte, no campo de controle do saber e de intervenção do poder”. 
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FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I - A vontade de Saber. Rio de Janeiro: Graal, 2001, p. 134. 
Vigiar e Punir. Petrópolis: Vozes, 1977.  
9 TELLES, Norma. Ronda das Feiticeiras. São Paulo: Nat Editorial, 2007, p. 51. 
10 Gostaria de reconhecer a importância  das pesquisas de Ana Carolina Toledo Murgel, Priscila Vieira e 
Maria Clara Biajoli para a construção de meus argumentos acerca das subjetividades libertárias e do 
feminismo. Foi fundamental para essa reflexão o diálogo com os pesquisadores da Linha de gênero e cultura 
material da pós-graduação do IFCH  e com os pesquisadores do NU-SOL, Núcleo de Sociabilidade Libertária 
da PUC-SP, representados aqui pelos nomes do prof. Edson Passetti e da profª. Salete Oliveira. Cf. Verve: 
Revista do NU-Sol: Núcleo de Sociabilidade Libertaria. PUC: São Paulo. PASSETI, Edson. Anarquismos e 
Sociedade de Controle. São Paulo: Cortez, 2003. 
11 WOOLF, Virgínia. Um teto todo seu. São Paulo: Círculo do Livro, s/d. Ver TELLES. 2007, op. Cit., p. 51.  
12 HOLANDA, Heloisa Buarque de. Tendências e impasses: o feminismo como crítica da cultura. Rio de 
Janeiro: Ed. Rocco Ltda., 2004. 
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13 SWAIN, Tania Navarro. “As Teorias da Carne: corpos sexuados, identidades nômades”. Revista eletrônica 
Labrys, Estudos Feministas, número 1-2, Brasília, Montreal, Paris - Julho/Dezembro de 2002. web. 
Disponível em http://www.unb.br/ih/his/gefem 
14 FOUCAULT. 2001. Op. Cit.  
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15 BORDO. Op. Cit. p. 20. 
16 SANT’ANNA, Denise B. “Corporificando o mundo: enredos e percalços de uma subjetividade à flor da 
pele”. In. A moda do corpo, o corpo da moda. Kathia Castilho e Diana Galvão. São Paulo: Editora Esfera, 
2002;  La recherche de la beauté: une contribution à l’histoire des pratiques et des represéntations de 
l’embellissement fémenin au Brésil – 1900 à 1980. Tese de Doutorado. Paris. Universidade Paris VII. UFR de 
Géographie, Histoire et Sciences de la Société, 1994. 
17 Ibid., 2002, p. 107-108. 
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18 TELLES, Norma. Belas e Feras. Nat Editorial. São Paulo: 2007, p. 15. 
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19 É importante frisar a existência de mulheres, antes da década de 1960, que utilizaram sua arte como 
contraposição ao discurso masculino dominante, propondo novas visões mais libertárias para a criação 
feminina e para os papéis sociais, por exemplo, durante o  movimento surrealista. No entanto, é a partir da 
década de 1960 que a conjugação arte-feminismo se fortalece. Ver TELLES, Norma. Belas e Feras. Nat 
Editorial. São Paulo: 2007; CHADWICK, Whitney. Women, art and society. Londres: Thames and Hudson, 
1996.; CHADWICK, W. Mirror images: women, surrealism, and self-representation. Livro publicado em 
conjunto com a exposição. USA: MIT List Center, 1998. 
20 HOLANDA, Heloisa Buarque de. “Novos Tempos”. Revista eletrônica Labrys,  estudos feministas, número 
3, janeiro/julho de 2003. web. Op. Cit.; HOLANDA; Herkenhoff. 2006. op. Cit.  
21 Cf. Sensation, young british artists from the Saatchi collection. Londres: Thames and Hudson/ Royal 
Academy of Arts, 1997 (Catálogo de exposição) e a recente exposição Kiss Kiss Bang Bang, 45 años de art y 
feminismo. Espanha: Museo de Bellas Artes de Bilbao, 2007. 
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22 RAGO, Margareth. “Feminizar é preciso ou Por uma cultura filógena”. Revista eletrônica Labrys, estudos 
feministas, número 1-2, julho/ dezembro 2002, web. Op. Cit. 
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23 BRAIDOTTI, Rosi. Metamorfosis, hacia una teoria materialista del devenir. Madri: Akal, 2002, p. 27.   
24 Ibid., p. 25. 
25 Ibid., p. 27. 
26 O termo figuração, segundo Teixeira Coelho, “não significa, necessariamente, figurativo, presença da figura 
humana e das coisas reconhecíveis ‘tais como são’”. Compartilho com esse autor que figura é algo que tem o 
potencial de transportar de uma dimensão a outra, material, imaterial; visível, invisível. Nesse sentido, além 
do que se vê numa obra de arte, há também aquilo que não está ali, mas que se pode ver; há algo na figura que 
não precisa ser vista para veicular algo que o espectador pode ver.  COELHO, Teixeira. Guerras culturais: 
arte e política no novecentos tardio. São Paulo: Iluminuras, 2000, p.188. 
27 RAGO, Margareth. 2002. op. Cit. Rago elucida: “FILOGINIA, do grego philos, amigo + gyne, mulher - 
amor às mulheres – antônimo MISOGINIA, aversão às mulheres. (Grande Dicionário Larousse Cultural da 
Língua Portuguesa. SP,1999)”. A autora esclarece, contra uma postura anti-feminista difundida e incorporada 
em nosso mundo, que ignora a importância das conquistas feministas que levaram décadas para serem 
concretizadas: “Uma mudança de olhar, um pensamento diferencial poderia dar conta de permitir uma maior 
sensibilidade em relação ao feminino e à construção de um mundo filógino. Ou será uma questão de coração, 
mais do que de olhar?”. Web. 
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28 TELLES, Norma. Inscrições. São Paulo: Nat Editorial, 2004. 
29 Ibid., pp. 17-18. 
30 GINZBUG, Carlo. “Prefácio à segunda edição italiana”. In. Indagações sobre Piero: o Batismo, o Ciclo de 
Arezzo, a Flagelação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989, p. 25.  
31 Acerca da importância da interdisciplinaridade Cf. MORIN, Edgar. Os Sete Saberes e outros ensaios. São 
Paulo: Cortez, 2002.  
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32 GINZBURG, Carlo. “De A. Warburg a E. H. Gombrich: Notas sobre um problema de método”. In. Mitos, 
emblemas e sinais: morfologia e história. São Paulo: Companhia das Letras, 1989, p. 45 e 46.  
33 Ibid., p. 42. 
34 Ibid., p. 48. 
35 GONÇALVES, Adilson José. “Corpos em Mutação. O envelhecimento feminino na cidade moderna”. 
Revista Projeto História, n. 33, p. 229-245, dez. 2006, p. 232. 
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36 Ibid., p. 232. 
37 TELLES, Norma. “Fragmentos de um mosaico: escritoras brasileiras no século XIX”. Revista eletrônica 
Labrys, estudos feministas, agosto/dezembro 2005. web. Op. Cit. 
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38 FOUCAULT, Michel. “Sobre a genealogia da ética. Uma revisão do trabalho”. In. Rabinow, Paul; Dreyfus, 
Hubert. Michel Foucault. Uma trajetória filosófica. Para além do estruturalismo e da hermenêutica. Rio de 
Janeiro: Forense Universitária, 1995, p. 261. 
39 CARNEIRO, Beatriz Scigliano. Relâmpagos com Claror: Lygia Clark e Hélio Oiticica, Vida Como Arte. 
São Paulo: Editora Imaginário, 2004, p. 21. 
40 Ibid., p. 21. 
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41 ABRAHAM, Thomas (Org.). El ultimo Foucault. Buenos Aires: Sudamericana, 2003. 
42 CARNEIRO. Op. Cit. p. 31. 
43 Ibid., p. 32. 
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44 NOCHLIN. 1988. Op.Cit. p 152.  
45 BOTTI, Mariana Meloni V. Espelho, espelho meu? Auto-retratos fotográficos de artistas brasileiras na 
contemporaneidade. Dissertação de mestrado, Programa de Pós-graduação do Instituto de Artes, UNICAMP, 
Campinas, 2005, p. 8. 
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46 Ibid., p. 9. 
47 SIMIONI, Ana Paula Cavalcanti. Profissão artista: pintoras e escultoras brasileiras entre 1884 e 
1922. Tese de doutorado em Sociologia, FFLCH – USP, 2004.  
48 AMARAL, Aracy. Tarsila do Amaral. 1998, pp.11-12. Apud, BOTTI, Op. Cit., p. 12. 
49 SIMIONI, Op. Cit., p. 10. 
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50 POLLOCK, Griselda. Vision & Difference. London and New York: Routledge, 8ª ed., 1999, p. 21. Apud 
TELLES. 2005, Op. Cit.  
51 Ibid., TELLES, 2005, web.  
52 WOOLF. Um teto todo seu. Op. Cit. p. 31.   
53 Ibid., p. 33. 
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54 Ibid., p. 131. 
55 DUMONT, Fabienne e SOFIO, Séverine. “Esquisse d’une épistémologie de la théorisation féministe en 
art ». In. Genre, féminisme et valeur de l’art. Op. Cit., p. 17 e 18. 
56 Ibid, p. 18. 
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57 RECKITT e PHELAN. Op. Cit., p. 51. 
58 Nesse sentido, pode-se ressaltar também as obras precursoras de Frida Kahlo, Varvara Stepanova, Hannah 
Höch, Alice Neel, Georgia O’Keeffe, incluindo também as de Miriam Schapiro, Louis Bourgeois, entre 
outras. Ver MACHUCA, Gullermo. “Entre el deseo y el temor”. In. Del otro lado, arte contemporáneo de 
mujeres en chile. (Catálogo de exposição) Chile: Centro Cultural Palacio La Moneda, novembro/dezembro de 
2006. 
59 Ibid., p. 51. 
60 Ibid., p. 68.  
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61 Ibid., p. 68. 
62 Cf. http://www.brooklynmuseum.org/exhibitions/dinner_party/ acesso em 31 de março de 2008.  

Imagem 1 - Judy Chicago .The 
Dinner Party, 1974–79. Técnica 
mista: cerâmica, porcelana e 
tecido. Brooklyn Museum, doação 
de Elizabeth A. Sackler 
Foundation, 2002.10. ©  
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63 RECKITT e PHELAN. Op. Cit., p. 111.  
64 TELLES. Ronda das Feiticeiras. Op. Cit. p. 38. 
65 Ibid., p. 32. 
66 Ibid., p. 50. 
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Imagem 2 - Judy Chicago, Detalhe, The Dinner Party.  

                                                 
67 BOTTI. Op. Cit., p. 44. 
68 Ibid., p. 44.  
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Imagem 3 –  
Anna Bella Geiger, 
Com Roy Lichtenstein..., 
1975. 
Série: "Diário de um artista 
brasileiro". 
Fotomontagem em xerox. 
Coleção da artista. 

                                                 
69 Mariana Meloni destaca ainda, desse mesmo período, auto-retratos fotográficos de Ana Maria Maiolino 
(1942), Iole de Freitas (1945) e de Letícia Parente (1930-1991). Ibid., pp. 48 a 50. 
70 Ibid., p. 48. 
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71 RECKITT e PHELAN. Op. Cit., p. 134.  
72 Ibid., p. 296. 
73 Maria Antonietta Tranforini indica que na Bienal de Veneza de 2001, chamada pela mídia de “Bienal 
feminina”, apenas 21% do total de artistas eram mulheres. O que evidencia que não ocorreu um aumento na 
proporção de artistas mulheres na comparação dos séculos XIX e XX. TRANFORINI, M. “Du génie au 
talent: quel genre pour l’artiste?”. In. Genre, féminisme et valeur de l’art. Op. Cit., p. 126.  
74 Cf. RAGO, Margareth. Do cabaré ao lar: a utopia da cidade disciplinar. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 
1985. 
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75 BUTLER, Judith. Problemas de Gênero. Feminismo e Subversão da Identidade. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2003. 
76 Faço referência ao texto HOLANDA, Heloisa Buarque de. “Feminismo em tempos Pós-modernos”. In. 
Tendências e Impasses: O feminismo como crítica da cultura. Op. Cit. Versão on-line 
http://acd.urfj.br/pacc/literaria/introfem.html. 
77 Ibid. web. 
78 Cf. ISAAK, Jo Anna. Feminism & Contemporary Art – The revolutionary power of women’s laughter. 
Londres: Routledge, 1996.   
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79 Id. “Laughter ten years after” (1995). In. RECKITT, H. e PHELAN, op. Cit., p. 272. 
80 RECKITT e PHELAN. Op. Cit. 
81 BRAIDOTTI, Rosi. “Diferença, Diversidade e Subjetividade Nômade”. Revista eletrônica Labrys, estudos 
feministas, número 1-2, julho/dezembro 2002. web. Op. Cit. 
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82 Ibid. web.  
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83 Edina De Marco; Simone Pereira Schmidt. “Além de uma tela só para si”. Revista Estudos. Feministas, 
v.11 n.1  Florianópolis jan./jun. 2003 
84 Cf. http://www.guerrillagirls.com/ 
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Imagem 4 – Guerrilla Girls 
Cartaz de protesto, “I’m 
not an aunt jemima...” 
s/d. 
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85 LIPPARD. Op. Cit., p. 255. 

Imagem 5 - Guerrilla Girls, Cartaz de protesto, “Do 
women have to be naked...”, Série Guerrilla Girls 
talk black: the first five years (1985-1990).  
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86 SWAIN. 2002. Op. Cit. web. 
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87 CHADWICK. 1996. Op. Cit., p. 422. 
88 BUTLER. 2003. Op. Cit. 
89 PLATEAU, Nadine. “A História e a crítica de arte no crivo dos feminismos”. Revista eletrônica Labrys, 
estudos feministas, número 3, janeiro/ julho, p. 1-17, 2003. web. Op. Cit.  
90 FOUCAULT, Michel. “1975 – A pintura fotogênica”. In. Michel Foucault - Estética: Literatura e pintura, 
música e cinema. Ditos e Escritos III. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001.  
91 FOUCAULT. Op. Cit. 2001, p. 350. 
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92 HOLANDA. 2003. Op. Cit.  
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Imagem 6 - Márcia X. 
Ícones do Gênero 

Humano, 1988.  
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94 BASBAUM, Ricardo. “X”: Percursos de alguém além de equações. Revista Concinittas, do Instituto de 
Artes da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), s/d. 
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95 Cf. Biografia de Márcia X. disponível no site oficial da artista http://marciax.uol.com.br   
96 Ibid. web. 
97 MÁRCIA X. Márcia X. Rio de Janeiro, 1996. Fita de vídeo (20 min), NTSC, son., color., VHS. 
Registro. O vídeo apresenta trabalhos da artista carioca Márcia X, mostrados na exposição 
Cotidiano/Arte: A Técnica, realizada no Itaú Cultural em 1999: Lovely Babies (1994), Os Kaminhas 
Sutrinhas (1995). Há também uma entrevista da artista no programa Jô Soares: Onze e Meia, 
gravada em 1994.  
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98 Cf. Biografia de Márcia X. Op. Cit. 
99 BASBAUM. Op. Cit. 
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100 CHIARELLI, Tadeu (Org.). Erótica, os sentidos da arte. São Paulo: Associação dos amigos do CCBBSP, 
2005, p. 5. (Catálogo de exposição). 
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101 HOLANDA; Herkenhoff. 2006. Op cit 
102 IRIGARAY, Luce. “A questão do outro”. Revista eletrônica Labrys, estudos feministas, número 1-2, 
julho/dezembro, p. 1-13, 2002. web. Op. Cit. 
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104 POLLOCK. 2003. Op. Cit. p. 29. 
105 Cf. site oficial da artista http://www.orlan.net/ 
106 LE BRETON, David. Adeus ao corpo: Antropologia e Sociedade. Campinas - SP: Papirus, 2003. 
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Imagem 7 - Gustave Courbet. L’origine du

monde, 1866, Museé D’Orsay, França.   
Imagem 8 - Orlan. Origem da guerra,  segunda versão,

1989-199 ?, oito exemplares.  
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